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RESUMO: 

Introdução: Serratia marcescens é um importante patógeno associado a diversos quadros 

clínicos em pacientes hospitalizados. O surgimento e a disseminação de cepas resistentes 

aos carbapenêmicos está relacionado a elevadas taxas de mortalidade e representam uma 

ameaça à saúde pública. Objetivo: A descrição de uma nova enzima GES-16 , com atividade 

de carbapenemase, em S. marcescens isolada em 2005 em um hospital universitário no Rio 

de Janeiro nos motivou a investigar a presença de genes codificadores de carbapenemases 

em amostras de pacientes atendidos no mesmo hospital em período anterior e posterior a 

descrição da GES-16. Metodologia: Foram selecionadas 68 amostras de Serratia spp.  

provenientes de diferentes espécimes clínicos sendo os mais prevalentes o sangue (n=39; 

57%) e secreção traqueal (n=14;21%) de pacientes atendidos em um hospital universitário 

na cidade do Rio de Janeiro no período de julho de 2002 a julho de 2019. A Identificação das 

espécies foi feita por testes bioquímicos e por espectrometria de massa usando o 

equipamento Microflex LT - Bruker Daltonics MALDI Biotyper, v. 3.3 A investigação do perfil 

de resistência foi feita pelo método de disco-difusão para os antimicrobianos: meropenem, 

imipenem, ertapenem, amicacina, gentamicina, ciprofloxacina, aztreonam e sulfametoxazol-

trimetoprim. A pesquisa dos genes blaGES (GES), blaKPC (KPC), blaOXA-48like (OXA-48) e blaNDM 

(NDM) foi realizada por PCR multiplex. Resultados: Todas as amostras foram identificadas 

como S. marcescens pelas provas fenotípicas tradicionais. Através da espectrometria de 

massas, 49 (70%) amostras foram identificadas como S. marcescens, 7 (10%) amostras 

foram caracterizadas como S. ureilytica, 12 (17%) foram identificadas apenas a nível de 

gênero como Serratia spp., e duas (3%) não foram identificadas. Trinta e uma amostras (46%) 

foram classificadas como multirresistentes, sendo 14 (46%) resistentes a pelo menos um dos 

carbapenêmicos testados. Todas as amostras foram negativas para os genes blaKPC, blaNDM, 

blaOXA48like e blaGES. Conclusão: A enzima GES-16 foi descrita em um plasmídeo não 

conjugativo, o que sugere uma baixa capacidade de disseminação e pode explicar a ausência 

dessa enzima nas amostras de Serratia spp. analisadas temporalmente na instituição de 

origem da sua descrição.    
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